
Latinos recebem menos 
Depois de seis anos seguidos de 

queda, os créditos do FMI aos países 
em dificuldades financeiras voltaram 
a crescer, mas a América Latina, re-
gião tradicionalmente mais beneficia-
da pela ajuda da instituição, já come-
ça a perder posições para os países do 
Lege Europeu. O valor acumulado 
dos: Créditos aprovados e ainda não 
desembolsados pelo Fundo atingiu 
US$ 34,6 bilhões no ano fiscal encer-
rado em abril passado, 5% a mais do 
que no período anterior, enquanto os 
desembolsos efetivos de recursos au-
mentaram 28%, chegando a US$ 9,2 
bilhões. Em conseqüência do aumen-
to dos empréstimos para o Leste Eu-
ropeu, a participação da América La-
tina no volume de créditos 
concedidos pelo FMI caiu de 55% em 
1990 para 45% no ano fiscal encerra-
do em abril passado. 

Segundo os dados do levantamen-
to divulgado ontem pelo FMI, du-
rante sua assembléia anual conjunta 
com o Banco Mundial, atualmente 
estão em vigor acordos firmados pela 
instituição com 20 países que atraves-
sam crise econômica, dos quais 13 
irieluíram a concessão de emprésti-
mos no valor total de US$ 3,5 bi-
lh6es. O número de países com atra-
5 prolongados nos pagamentos de 
chás dívidas com a organização dimi-
MIM de 11 para nove, dos quais dois 
são da América Latina, o Panatná e o 
Peru. Os dois que saíram da lista dos  

inadimplentes também são latino-a-
mericanos, Guiana e Honduras. 

Acordos — Dos 20 acordos assi-
nados pelo Fundo em funcionamen-
to, a metade foi firmada com países 
latino-americanos: Argentina, Bolí-
via, Costa Rica, República Domini-
cana, Nicarágua, Guiana, Honduras, 
Jamaica, Mexico e Venezuela. Os 
dois países inadimplentes da região, o 
Panamá e o Peru, firmaram acordos 
especiais com o FMI, já que as nor-
mas da instituição impedem a realiza-
ção de acordos normais com mem-
bros em atraso nos pagamentos. 

A proposta de aumento de 50% 
nas quotas de capital do Fundo, re-
comendada em abril do ano passado 
pelo Comitê Interino, já foi referen-
dada por 55% dos paises membros, 
precisando alcançar nível de aprova-
ção de pelo menos 85% até dezembro 
para entrar em vigor. A confirmação 
do aumento de capital agora pratica-
mente só depende da posição dos Es-
tados Unidos, que tem 19,1% dos 
votos, peso prorcional à sua partici-
pação na atual composição do capital 
da organização. Também está em fa-
se final de tramitação a chamada Ter-
ceira Emenda, que estabelece a sus-
pensão dos direitos de votação dos 
países em inadimplência com o Fun-
do. Até agora a Emenda já foi assina-
da por 45% dos membros, precisan-
do também alcançar o trunimo de 
85% até o final do ano. 


